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ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

SOLIDARIEDADE

(TEMOS FOTO)

Escola de Samba doa 84 kg de alimentos

à instituição beneficente

Durante o Carnaval, a Sociedade Carnavalesca Libertação arrecadou mantimentos

que foram entregues à Comunidade Terapêutica Primeiro Passo que auxilia dependentes químicos


A Sociedade Carnavalesca Libertação entregou, na última quinta-feira (17), 84 Kg de alimentos não perecíveis, para a Comunidade Terapêutica Primeiro Passo, situada no bairro do Umuarama. Os mantimentos foram trocados por fantasias pelos foliões que queriam participar do desfile e comprovaram não ter condições financeiras de arcar com o custo da alegoria. A entidade auxilia no tratamento de dependentes químicos de Itanhaém.


Segundo o presidente da escola, Mozart Sabóia de Araújo, a iniciativa de trocar alimentos por fantasias aconteceu devido ao grande número de pessoas carentes e ansiosas em desfilar. “Esta foi uma alternativa justa para contemplarmos aquelas que realmente queriam participar e, ao mesmo tempo, contribuir de alguma forma com a sociedade”.

Inaugurada em dezembro de 2004, a comunidade tem capacidade para atender 20 internos. Porém, atualmente, assiste apenas a nove. A grande dificuldade em manter os custos da instituição, que trabalha sem fins lucrativos, é o principal empecilho para que a capacidade total seja alcançada.

Tratamento – Os internos fazem tratamento durante seis meses na entidade que é situada em uma chácara, com cerca de 3 mil m², que tem um fator peculiar as demais espalhadas pela região: as portas ficam sempre abertas conforme afirma o monitor Eduardo Ribas. “Na Primeiro Passo o nome tem um significado a mais, pois os assistidos precisam ter certeza daquilo que foram buscar porque nossos portões ficam sempre abertos. Estamos aqui para ajudar, mas a decisão de largar a dependência precisa partir deles”.

Além de desenvolver atividades manuais, como artesanato em madeira e fabricação de pães, para consumo próprio, recebem apoio psicológico. Ainda segundo Ribas, a maior dificuldade em conseguir algum tipo de apoio é a discriminação existente na sociedade. “As pessoas não acreditam que a dependência é uma doença”.

As pessoas podem ajudar a instituição com doações em alimentos, materiais de limpeza e de higiene ou até mesmo com ferramentas. O trabalho de voluntário também será aceito, basta entrar em contato pelo telefone (13) 3426-5103, e falar com Eduardo ou Francisco.
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